
RATINHO JR.: DESCASO ABSOLUTO COM AS 
UNIVERSIDADES E SEUS FUNCIONÁRIOS 

 Desde que assumiu o seu mandato, Ratinho Jr. tem demonstrado desprezo às e aos 
servidores públicos estaduais. Em campanha eleitoral, fez a promessa de apresentar 
um plano para recomposição salarial do funcionalismo. Como governador, produziu 
o maior arrocho da história recente do Paraná. E isto não ocorreu por imposições 
externas – como a pandemia –, mas por uma explícita direção política do governo 
que desmantela os serviços públicos e ataca os servidores. Nada mais. Hoje, o 
arrocho salarial dos servidores do poder executivo chega a monumentais 32%.  

 Nos últimos meses,  Nos últimos meses, como resultado das mobilizações de policiais que o acuaram nas 
ruas e em outros lugares públicos, Ratinho Jr., amedrontado, apresentou uma 
proposta de reestruturação da carreira que, na prática, implica em alguma 
reposição salarial para segmentos dessa categoria. Porém, uma proposta que 
camufla perdas históricas. 

 Para outros servidores, as tentativas de “compensação” parcial ao arrocho  Para outros servidores, as tentativas de “compensação” parcial ao arrocho 
apareceram sob a forma de gratificação (educação básica) e auxílio-alimentação 
(QPPE, Saúde, Polícias etc.). O auxílio-alimentação não entra no cálculo da 
previdência, e, assim como a gratificação, não será pago aos aposentados e 
pensionistas. Portanto, com essa política, Ratinho Jr. aprofunda o desmonte do sistema 
de previdência dos atuais e dos futuros aposentados, rebaixando o valor de seus 
benefícios. 

 No caso das universidades, os servidores (docentes e agentes universitários)  No caso das universidades, os servidores (docentes e agentes universitários) 
amargam integralmente o arrocho salarial e a precarização das condições de 
trabalho, que, com a LGU, resultarão num verdadeiro desmonte das IEES. Eis o 
“compromisso” que Ratinho Jr., que se apresenta como governador de um “estado 
moderno”, tem com as universidades e seus funcionários. Não há “modernidade” sem 
ciência, e são as instituições públicas que produzem quase toda a ciência 
paranaense.  

 Enfim, Ratinho Jr. tem demonstrado aos servidores estaduais, de um lado, que não  Enfim, Ratinho Jr. tem demonstrado aos servidores estaduais, de um lado, que não 
tem qualquer compromisso com as universidades, com a ciência e nem com a 
isonomia dos servidores públicos. De outro, que somente atende as categorias que o 
acuam, que o encostam na parede. Por isso, precisamos lembrar de um lema 
fundamental dos trabalhadores:  

Há mobilização e greve sem reposição, 
mas não há reposição sem mobilização e greve! 

A luta é agora! Todos à luta! A luta é agora! Todos à luta! 

Pela reposição salarial integral!

 


